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PROJETO DE RESOLUÇÃO

METODOLOGIA PARA O CÁLCULO DA ESCALA DE COTAS PARA O

FINANCIAMENTO DO FUNDO ORDINÁRIO DA ORGANIZAÇÃO

(Aprovado pelo Conselho Permanente em sessão realizada em 26 de setembro de 2007)


A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO o relatório da Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários (CAAP) sobre as recomendações do Grupo de Peritos convocado para propor uma metodologia de cálculo da escala de cotas da Organização dos Estados Americanos (OEA) (CP/CAAP-2929/07);

CONSIDERANDO:


Que, em conformidade com o artigo 55 da Carta da Organização, lhe compete  “…estabelece [r] as bases para a fixação da quota com que deve cada um dos governos contribuir para a manutenção da Organização, levando em conta a capacidade de pagamento dos respectivos países e a determinação dos mesmos de contribuir de forma eqüitativa...”;


Que, em seu Trigésimo Primeiro Período Extraordinário de Sessões, mediante a resolução AG/RES. 1 (XXXI-E/06), aprovou a escala de cotas de transição do Fundo Ordinário da OEA para financiar o orçamento-programa de 2007 e de 2008; 


Que, em seu Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões, mediante a resolução AG/RES. 2353 (XXXVII-O/07), estabeleceu o seguinte no parágrafo II.A.2, a:

a) Escala de cotas 



i.
Prorrogar o mandato conferido pela Assembléia Geral, em seu Trigésimo Primeiro Período Extraordinário de Sessões, mediante a resolução AG/RES. 1 (XXXI-E/06), pelo qual se encarregou o Conselho Permanente de continuar a considerar uma proposta de metodologia para fixar as cotas dos Estados membros, que leve em conta os critérios estabelecidos no artigo 55 da Carta da OEA e os dados atualizados sobre a capacidade de pagamento dos Estados membros.


ii.
Solicitar ao grupo de peritos convocado pelo Secretário-Geral, segundo estabelecido pela resolução AG/RES. 2257 (XXXVI-O/06), que conclua, até 30 de setembro de 2007, a consideração da metodologia para fixar as cotas dos Estados membros e que apresente uma proposta para ser considerada pela Assembléia Geral em um período extraordinário de sessões.



iii.
Convocar a Assembléia Geral a que se reúna em um período extraordinário de sessões o mais tardar em 14 de dezembro de 2007, a fim de adotar uma metodologia para atribuir as cotas dos Estados membros que entrará em vigor em 2009 e nos anos subseqüentes.


Que, em 26 e 27 de março e  27 e 28 de agosto de 2007, o Grupo de Peritos dos Estados membros se reuniu e decidiu, mediante o documento GTT/MEC/doc.5/07 rev.1, submeter à consideração da Comissão Assuntos Administrativos e Orçamentários (CAAP) e, por intermédio dessa Comissão, ao Conselho Permanente, uma metodologia para o cálculo da escala de cotas para ser considerada pela Assembléia Geral, em conformidade com o mandato conferido na resolução AG/RES. 2353 (XXXVII-O/07);  e


Que, em sua reunião realizada em 26 de setembro de 2007, o Conselho Permanente convocou, mediante a resolução CP/RES. 922 (1610/07), o Trigésimo Quarto Período Extraordinário de Sessões da Assembléia Geral e remeteu o relatório da CAAP sobre as recomendações do Grupo de Peritos à Comissão Preparatória da Assembléia Geral para consideração neste período extraordinário de sessões,

RESOLVE:

1. Adotar as recomendações do Grupo de Peritos convocado para propor uma metodologia de cálculo da escala de cotas da Organização dos Estados Americanos, constantes do documento GTT/MEC/doc.5/07 rev.1, “Proposta de metodologia para o cálculo da escala de cotas da OEA” (anexo), as quais estipulam uma metodologia que utiliza critérios definidos pela OEA, com base na metodologia da Organização das Nações Unidas (ONU), adaptados às circunstâncias da OEA. 

2. Dispor que, em conformidade com o disposto na resolução AG/RES. 2353 (XXXVII-O/07), a metodologia de cálculo definida por este documento será aplicada para fixar as cotas percentuais dos Estados membros correspondentes aos anos 2009-2011.

3. Dispor que, daqui em diante, utilizando a mesma metodologia, as cotas serão atualizadas de três em três anos e que o ajuste seguinte programado à escala de percentagens atribuídas vigerá para o período 2012-2014, baseado na informação mais recente disponível no ano 2011, e assim sucessivamente.

Anexo

PROPOSTA DE METODOLOGIA PARA O CÁLCULO

DA ESCALA DE COTAS DA OEA
/

O Grupo de Trabalho Técnico convocado para propor uma metodologia de cálculo da escala de cotas da OEA tem a satisfação de apresentar suas recomendações aos órgãos diretores sobre o tema em referência:

1. As cotas percentuais seriam calculadas mediante a utilização de critérios definidos pela OEA, com base na metodologia das Nações Unidas e adaptados às circunstâncias da OEA, da seguinte maneira:

a. Dados do produto nacional bruto, em dólares de EUA, informadas pelo Serviço de Estatística das Nações Unidas;

b. Períodos estatísticos de referência médios de três e seis anos;

c. O enfoque do ajuste em função da carga da dívida utilizado na escala de cotas da ONU para o período 2004-06;

d. Um ajuste para baixas rendas per capita de 80%, com um limiar igual à mediana do produto nacional bruto per capita médio dos Estados membros correspondente nos períodos estatísticos de referência;

e. O ajuste para baixa renda seria aplicado somente aos países que estão abaixo do trigésimo percentil em termos de renda nacional per capita;

f. Uma taxa de rateio mínima do 0,022%;

g. Uma taxa de rateio máxima de 59,470%;

h. A cota percentual atribuída a cada Estado membro não aumentaria nem diminuiria mais de 25% de um triênio para o outro.


A escala de percentagens atribuídas a seguir foi elaborada utilizando-se os dados estatísticos mais recentes publicados pela ONU e complementados por dados da CEPAL, quando necessário.

	País
	2009-2011

	
	% Atribuído

	
	

	Antígua e Barbuda
	0,022

	Argentina
	3,211

	Bahamas
	0,077

	Barbados
	0,060

	Belize
	0,022

	Bolívia
	0,046

	Brasil
	7,953

	Canadá
	13,761

	Chile
	1,073

	Colômbia
	0,839

	Costa Rica
	0,187

	Cuba
	0,766

	Dominica
	0,022

	República Dominicana
	0,206

	Equador
	0,207

	El Salvador
	0,105

	Grenada
	0,022

	Guatemala
	0,187

	Guiana
	0,022

	Haiti
	0,045

	Honduras
	0,045

	Jamaica
	0,123

	México
	8,141

	Nicarágua
	0,045

	Panamá
	0,163

	Paraguai
	0,124

	Peru
	0,553

	Saint Kitts e Nevis
	0,022

	Santa Lúcia
	0,022

	São Vicente e Granadinas
	0,022

	Suriname
	0,045

	Trinidad e Tobago
	0,152

	Estados Unidos
	59,470

	Uruguai
	0,181

	Venezuela
	2,060

	
	100,00%


2. O limite estabelecido na seção 1, h tem como propósito mitigar aumentos ou diminuições significativas da cota de qualquer Estado membro. 

3. Para os fins desta proposta de metodologia e de acordo com a escala aprovada para 2008, a cota mínima percentual atribuída (“taxa mínima”) seria de 0,022% e a cota máxima atribuída (“taxa máxima”) seria de 59,470%.

4. A escala de percentagens atribuídas a ser apresentada para aprovação à Assembléia Geral em um período extraordinário de sessões, em conformidade com o disposto na resolução AG/RES. 2353 (XXXVII-O/07), vigoraria para os anos 2009-11.  A partir daí e utilizando-se a mesma metodologia, as atribuições seriam atualizadas a cada três anos com as informações mais recentes disponíveis do Serviço de Estatística das Nações Unidas.  O ajuste seguinte programado na escala de percentagens atribuídas vigoraria para o período 2012-14 com as informações mais recentes disponível em 2011, e assim sucessivamente.
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Média de 6 e 3 anos
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